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escolas podem atuar para sanar 
esse problema?

A distorção idade-série, que 
se configura quando a criança, 
o estudante, tem um atraso no 
seu desempenho que está aci-
ma de dois anos daquela série 
em que ele se encontra, atinge 
de forma muito desigual os mu-
nicípios mais pobres, e dentro 
dos municípios, as escolas que 
ficam em regiões mais periféri-
cas. Então se repete o processo 
de desigualdade em relação à 
distorção idade-série. E é uma 
questão muito triste, porque o 
impacto é enorme. Quando a 
gente vê estudantes que estão, 
por exemplo, no 9º ano ou, me-
nos, no 6º ano, com uma idade 
que já era esperado que eles es-
tivessem concluindo o funda-
mental 2, esses estudantes são 
fortes candidatos a evadirem, 
a saírem do sistema escolar. 

Porque eles deixam de estar na 
mesma idade, na mesma fase 
de desenvolvimento. Muitas ve-
zes, não se sentem pertencen-
tes àquele grupo. E a gente sabe 
também o quanto o fator convi-
vência é importante, e ainda há 
o estigma do porquê o menino 
não está conseguindo acompa-
nhar. Então, a situação da dis-
torção escolar precisa ser consi-
derada pelo sistema como uma 
situação de fracasso escolar, 
que é como uma grande estu-
diosa da USP [Universidade de 
São Paulo], a professora Maria 
Helena de Souza Patto, chama-
va a questão do fracasso esco-
lar. É quando o sistema escolar 
não consegue dar uma educa-
ção de qualidade e promover 
que seus estudantes aprendam, 
se desenvolvam e avancem. É 
preciso que a escola se reor-
ganize, que tenha estratégias 

que possam de alguma forma 
compensar essas lacunas de 
aprendizado que o estudante 
vem acumulando ao longo da 
sua trajetória escolar, que aca-
ba apresentando naquela série 
em que ele está, de forma que 
ele possa fazer uma aceleração 
nessa aprendizagem.

Qual o impacto da pandemia 
nesse cenário?

Durante a pandemia, o Bra-
sil foi o país que mais ficou 
— dois anos — com a maior 
parte das escolas fechadas. Es-
pecialmente as escolas públi-
cas. As escolas de elite, em sua 
maioria, tiveram condições de 
se reorganizar com mais rapi-
dez. E os estudantes também 
tinham melhores condições de 
acompanhar as aulas pela pos-
se de equipamentos, como no-
tebook. Mas no sistema público 

não aconteceu a mesma coisa. 
Então a gente precisa enfrentar 
essa lacuna de dois anos que 
os alunos da rede pública tive-
ram. E é urgente que a gente 
ofereça soluções para que os 
alunos possam avançar na sua 
vida e não sejam prejudicados. 
A gente tem estudos que mos-
tram o quanto o atraso na vida 
escolar, muitas vezes levando a 
um abandono, faz com que es-
ses estudantes não concluam 
seus estudos e, portanto, não 
consigam participar de uma 
forma mais capacitada da vida 
profissional do seu país. Então 
quando a gente fala de lacuna 
de profissionais qualificados, 
isso tem tudo a ver com um sis-
tema de educação que não está 
conseguindo formar de manei-
ra adequada os seus jovens.

A tecnologia é uma realidade 
nas escolas brasileiras?

É importante dizer que o 
uso da tecnologia já está aí há 
bastante tempo. No sistema 
público, esse uso foi acelerado 
por conta da pandemia. Mas 
o uso da tecnologia é de novo 
uma outra forma de manifesta-
ção das desigualdades. A gente 
fez pesquisas durante a pande-
mia com as famílias, com as re-
des públicas, que mostram que 
boa parte das crianças da esco-
la pública, entre 40% e 50% de-
las, tinham acesso às atividades 
escolares pelo celular. Fica di-
fícil para o estudante fazer um 
exercício de matemática, de 
lógica. Pode ser que seja mais 
fácil em disciplinas de literatu-
ra, mas é muito prejudicado o 
acesso apenas pelo celular. E, 
muitas vezes, um celular que 
é compartilhado pela família. 
Então é importante que não 
só se desenvolva, a gente tem 
a inteligência artificial que já 
está aí. Mas de que forma a 
gente faz com que a tecnologia 
seja usada e permita o acesso 
a todas as camadas da popu-
lação? Se não, corremos o risco 
de fazer coisas para uma elite 

apenas. É importante dizer: 
não é neutro o uso da tecno-
logia. Ele precisa ser um uso 
democrático, que considere os 
problemas de conexão, que as 
escolas tenham equipamen-
to, que os professores tenham 
acesso a bons equipamentos, 
tenham formação e consigam 
fazer um uso contextualizado 
da tecnologia, trazendo o que 
ela tem de melhor, que é apoiar 
o desenvolvimento dos estu-
dantes, a aprendizagem deles, e 
essa inserção na sociedade que 
é cada vez mais tecnológica.

Como o ritmo acelerado, 
impulsionado pelas redes 
sociais, tem transformado a 
realidade escolar? Quais são os 
desafios nesse cenário?

O impacto das redes so-
ciais está em todo o lugar. A 
escola não é uma bolha. Ago-
ra, é importante o quanto os 
professores usam as redes 
sociais de forma a promover 
a aprendizagem. Não dá para 
só proibir, essa não é a postu-
ra. Porque os estudantes, to-
dos nós, estamos vivenciando 
um mundo que é atravessado 
pelas redes sociais, pelas in-
terações de mídia, pelos li-
kes. Agora, como a gente po-
de usar as redes sociais? Em 
ações mais colaborativas, em 
projetos que promovam uma 
troca de saberes entre escolas, 
entre salas de aula. Fazendo 
uma rede social que contri-
bua para uma aprendizagem, 
que seja reflexiva, ajudando 
os estudantes a fazer uma lei-
tura crítica do que eles leem 
na rede. Isso inclusive pode 
ser considerado um gênero 
textual. As postagens do que 
era chamado Twitter — agora 
é X — são um gênero textual. 
Como a gente lida com elas? 
Porque esse é o mundo em 
que os nossos estudantes es-
tão. Como a gente entra nesse 
mundo com eles e transforma 
esses momentos em reflexão, 
crítica e aprendizagem? 
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